
Futuro promissor para um longo affaire 
Para o ministro do Comércio Exterior da França, Yves Galland, o Brasil está entre os países 

cuja economia tem evoluído rapidamente e de maneira totalmente nova. O País está 
na lista de prioridades do governo do presidente Chirac. 

general Charles de Gaulle tal- 
vez tenha ficado mais conhe- 
cido no Brasil por suposta-

mente ter dito, nos anos 60, que este 
não é um país sério do que por sua 
atuação na segunda Guerra Mundial 
ou no governo da França. 

Algumas décadas depois, a Re-
nault decide investir US$ 1 bilhão 
numa fábrica de automóveis no 
Brasil e a estatal Electricité de 
France lidera um consórcio que ar-
remata por R$ 2,2 bilhões a Light, 
do Rio de Janeiro, no maior negó-
cio de privatização fechado até ho-
je na América Latina. 

Desde a afirmação polêmica e 
jamais confirmada do longilíneo 
general até a venda da Light, 
muita água rolou debaixo da pon-
te. Principalmente numa perspec-
tiva de curto prazo. 

Basta dizer que o Brasil figura en-
tre os 12 parceiros internacionais que 
a França do presidente Jacques Chi-
rac elegeu para receberem tratamen-
to prioritário. 

Na realidade, o Brasil é agora o 
único país da América Latina na lis-
ta de prioridades da França:"Existe 
um determinado número de países 
cuja economia tem evoluído muito 
rapidamente, de maneira totalmente 
nova, e o Brasil é um deles", disse 
em Paris o ministro do Comércio Ex-
terior da França, Yves Galland, a 
Maria Clara R.M.do Prado, corres-
pondente deste jornal em Londres. 

As relações Brasil-França começa-
ram a melhorar com a posse de Jac-
ques Chirac, há cerca de um ano. 
Quando ainda era prefeito de Paris, 
Chirac lembrou, em entrevista dada 
no final de março de 1995 ao Grupo 
de Estudos sobre Democracia na 
América Latino, que,FHC for,. no.— 
passado, professor no conceitua-
do Collège de France. "Estou cer-
to de que, sob a autoridade dele, 
os laços entre Brasil e França se-
rão ainda mais estreitos", disse. 

Vários fatos mostram, nos úl-
timos 15 meses, a evolução rela-
tivamente veloz do entendimento 
entre os dois países. Nem mesmo a 
contestação firme do presidente bra-
sileiro à realização de testes nuclea-
res pela França no atol de Mururoa 
(Polinésia Francesa), no início de se-
tembro do ano passado, provocou 
abalo sério nesse relacionamento. 
"O Brasil não encoraja isto (testes 
nucleares); pelo contrário, lastima", 
disse FHC em 06-09-95. "O gover-
no já manifestou sua posição pelos 
canais diplomáticos", acrescentou. 

Alguns passos importantes da 
aproximação entre Brasil e França: 
E Acordo - Em 21-03-95 os minis-
tros das Finanças da França, Ed-
mond Alphandery, e da Fazenda 
do Brasil, Pedro Malan, assinaram 
em Paris um acordo de garantia de 
proteção recíproca a investimentos 
entre os dois países. Por esse acor-
do, ambos os governos se compro-
metem a dar tratamento justo e 
equânime aos investimentos rece-
bidos, prevendo ainda, em casos  

de controvérsias, mecanismos de 
arbitragem internacional. 
.Visto diplomático - A questão da 
exigência de visto para entrada de 
brasileiros na França foi levantada 
várias vezes no período, como em 
maio de 1995, quando o Ministério 
do Interior justificou a medida da 
seguinte forma: a imigração clan-
destina de brasileiros, principal-
mente via Portugal e Espanha, re-
presenta um sério risco para a 
França. Mas outras áreas do gover-
no já minimizavam o problema na 
época, pelo fato de viverem legal-
mente naquele país apenas cerca de 
seis mil brasileiros, enquanto a 
população clandestina era insigni-
ficante e semimarginal. O assunto 
voltou aos jornais em março deste 
ano, dando-se como certo que a eli-
minação da exigência de vistos es-
tá para ser oficializada. 

■Exposição - Entre40 e 29 de agos-
to esteve no Barrashopping, no Rio 
de Janeiro, a exposição "A França 
em sua casa", organizada pela Câma-
ra de Comércio França-Brasil e pa-
trocinada pela Rhodia e Saint-Go-
bain. A exposição, montada anterior-
mente em São Paulo (janeiro), mos-
trou aos cariocas produtos franceses 
- ou originários da França - presen-
tes no cotidiano dos brasileiros. 
■ Crédito - Em 15-08-95 o banco 
Credit Comercial de France (CCF) 
renovou linha de crédito de US$ 
103 milhões, a ser operada pelo 
Banco do Brasil, para financiamen-
to de tecnologia e bens de capital 
produzidos na França. Empresas 
brasileiras podem beneficiar-se des-
sa linha de crédito, que deverá ser 
renovada novamente em agosto 
deste ano, a uma taxa de juro de 8% 
ao ano, mais risco cambial. 

Jornalistas - Para conhecer mais de 
perto a nova realidade brasileira, um 
grupo de jornalistas franceses visi-
tou, em setembro, São Paulo, Rio e 
Brasília, a convite da Câmara de Co-
mércio França-Brasil. 

Avaliação - Em 29-11-95 desem- 
barcou em Brasília o secretário geral 
da chancelaria francesa, Bertrand 
Dufourq. O motivo da visita do di-
plomata: iniciar os preparativos da 
visita de FHC à França e avaliar a 
evolução das relações bilaterais entre 
os dois países. 

Comissão mista - No início deste 
ano, entre 8 e 9 de janeiro, reuniu-se 
em Brasília, pela primeira vez em 15 
anos, a Comissão Econômica Fran-
co-Brasileira para a Indústria e o Co-
mércio, com participação de autori-
dades brasileiras e do ministro do 
Comércio Exterior da França, Yves 
Galland, além de representantes de 

17 empresas daquele país. Nessa 
reunião foi criado o Comitê Estraté-
gico para a Nova Parceria (entre os 
dois países). E os empresários fran-
ceses indicaram as áreas de maior 
interesse no Brasil: telecomunica-
ções, energia, transporte, saneamen-
to, projetos espaciais 'e indústrias de 
automóveis, petróleo e papel. 
Política econômica - Pouco depois, 

em 5 de fevereiro, o ministro Pedro 
Malan reuniu-se em Paris com o go-
vernador do Banco da França, Jean 
Claude Trichet, para troca de infor-
mações sobre mudanças recentes 
nas políticas econômicas e monetá-
rias da Europa e do Brasil. 

Renault - Em 12 de março a Re-
nault elegeu o Paraná para rece-
ber sua nova fábrica de automó-
veis, um dos maiores investimen-
tos franceses (US$ 1 bilhão) já 
dirigidos ao Brasil. 	■ 


